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O
entrada da Acelen na gestão
da refinaria Mataripe). Porém,
as despesas com combustí-
vel devem pesar um pouco
menos no bolso: já está va-
lendo desde a última sexta-
feira (01) a mudança anunci-
ada pelo Governo da Bahia
na cobrança do Imposto So-
bre a Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) que in-
fluencia no preço dos deriva-
dos de petróleo ao consumi-
dor. Na prática, o litro da ga-
solina deve ficar R$ 0,46 mais
barato, enquanto o óleo die-
sel S-10 sofrerá redução de
R$ 0,25 nas bombas. Atual-
mente, esses combustíveis
são encontrados nos postos
por cerca de R$ 7,90 e R$
7,25, respectivamente. Em
alguns postos analisados

s baianos certa-
mente já perderam
as contas dos rea-
justes na gasolina e
do óleo diesel (onze
ao todo, desde a

Redução no ICMS deixa gasolina mais barata
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pela reportagem, o preço do
diesel chega ser maior do
que o da própria gasolina,
chegando a custar R$ 8 o li-
tro.

O congelamento das ba-
ses de cálculo da alíquota,
que incide em todas as tran-
sações comerciais, termi-
nou na última quinta-feira
(30) depois de quase um
ano. De acordo com a Se-
cretaria da Fazenda (Sefaz-
BA), essa redução foi possí-
vel por conta da assinatura
dos convênios ICMS 81/22,
82/22 e 83/22 realizada pelo
Conselho Nacional de Polí-
tica Fazendária (Confaz).
Deste modo, o preço-base
da gasolina agora será de
R$ 4,91 por litro (-24,4%) e
R$ 3,99 pelo litro do diesel
(-26,24%). Também sofreu
redução o preço-base do
gás de cozinha, que passa a
ser de R$ 5,34 (-9,33%).
Para quem dirige usando
etanol ou gás natural veicu-
lar (GNV), nada muda: o con-
gelamento do ICMS segue
até o dia 1° de novembro.
Com a redução, os cofres pú-

Preços dos outros derivados de petróleo, como óleo diesel e gás de cozinha, também serão alterados
blicos devem deixar de arre-
cadar R$ 2,4 milhões até o
fim do ano, segundo o secre-
tário da pasta Manoel Vitório.

Para o Sindicato do Co-
mércio de Combustíveis,
Energias Alternativas e Lojas
de Conveniência (Sindcom-
bustíveis-BA), que represen-
ta os donos de postos no Es-
tado, a redução na cobrança
da alíquota vem em boa hora,
atendendo a uma demanda
antiga da categoria. A entida-
de diz ser favorável a qualquer
medida que possibilite a bai-
xa dos preços dos combustí-
veis; no Brasil, quinze Esta-
dos e o Distrito Federal já ti-
nham tomado a decisão de
revisar o ICMS relativo aos
derivados de petróleo, de
modo que a iniciativa do Go-
verno do Estado era aguarda-
da com muita expectativa pela
revenda. “São mudanças con-
sideradas de extrema impor-
tância, tanto para a popula-
ção, quanto para os postos de
combustíveis que se tornarão
mais competitivos e, conse-
quentemente, haverá geração
de mais empregos”.

REDUÇÃO
Litro da gasolina deve ficar até quase 50 centavos mais em conta nos postos de combustíveis

Existe um ditado que diz:
“Não sei se caso ou compro
uma bicicleta”. Contudo, as
magrelas e o consumidor
tem vivido um caso de amor,
que se traduz em aumentos
nas vendas das lojas de bi-
cicletas na Bahia. Em Salva-
dor, a reportagem entrou em
contato com representantes
de pelo menos três estabe-
lecimentos do setor e cons-

Vendas de bicicletas devem repetir bom desempenho de 2021
Nas lojas dedicadas à magrela na Bahia, aumento foi de até 60% na procura, com fila de espera
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tatou incrementos de 40% a
60% na procura. Deixar o car-
ro em casa, em tempos de
gasolina com preços de cair
o queixo, é só um dos moti-
vos para esse boom do ciclis-
mo por aqui.

“Nunca vimos uma procu-
ra tão expressiva por bicicle-
tas. Muita gente precisou de
um meio alternativo pra se
deslocar, e as bikes aparece-
ram como uma solução”, dis-
se o atendente de uma loja
em Brotas. Embora não tenha

um recorte regional, a Asso-
ciação Brasileira do Setor de
Bicicletas (Aliança Bike) con-
firma o bom momento viven-
ciado pelas magrelas: no ano
passado, foram 5,8 milhões
de unidades vendidas em
todo o país, mesmo num con-
texto em que componentes da
montagem estavam em falta
e teve gente que precisou es-
perar até seis meses por um
modelo específico. Neste
ano, a expectativa é de que
esse patamar de vendas se
mantenha, sobretudo com a
reposição dos materiais.

“2021 manteve um ótimo
volume de vendas para o
mercado, graças especial-
mente ao primeiro semes-
tre. Os 6 meses iniciais do
ano passado foram de recu-
peração das importações,

após a escassez de produ-
tos do setor em escala glo-
bal, por conta da alta nas
vendas da bicicleta em todo
o mundo. Em consequência,
as montagens das bicicle-
tas também cresceram no
Brasil, o que alavancou o
mercado”, disse André Ri-
beiro, vice-presidente da Ali-
ança Bike, salientando que
agora os estoques estão
normalizados e quem quiser
começar a pedalar não en-
frentará a mesma espera do
início da pandemia. O oti-
mismo na manutenção nas
vendas também se apoia na
busca dos consumidores
por mais atividades ao ar li-
vre nesse momento de reto-
mada à vida social.

Ainda segundo informa-
ções da Aliança Bike, há 594

lojas de bicicletas em ativida-
de na Bahia. O modelo mais
procurado por 95% dos con-
sumidores é a mountain bike,
que por ter um desenho e
peças bastante versáteis,
pode ser usado em pratica-
mente qualquer terreno, no
campo ou na cidade. As bici-
cletas de entrada são as mai-
ores responsáveis por ala-
vancar as vendas, com pre-
ços que variam entre R$ 800
e R$ 1,2 mil. Depois da moun-
tain bike, aparecem as bici-
cletas urbanas, ideais para
quem está dando as primei-
ras pedaladas, que podem
ser encontradas na faixa de
R$ 1 mil. Antes de fechar ne-
gócio, o futuro ciclista deve
avaliar o uso que fará da bike
e pesquisar bastante até o
modelo que melhor atenda às

suas necessidades.
Entretanto, alguns mode-

los das magrelas podem
atingir outro nível de preços.
É o caso da bicicleta profissi-
onal Oggi Cattura PRO XT,
com doze marchas e quadro
em carbono, dedicada princi-
palmente a quem pensa em
fazer maratonas. Ela está à
venda por R$27,9 mil na loja
Colaí, também em Brotas; se
o interessado for parcelar, a
bike sai a R$ 31,9 mil em até
doze vezes no cartão. Embo-
ra tenham tido um aumento
de interesse do ano passado
para cá, as bicicletas elétri-
cas ainda são minoria nas
vendas, e uma das razões é
justamente o preço, ainda
proibitivo pra muita gente. Os
modelos desse tipo vão de
R$ 2,8 mil a R$ 6,9 mil.

Infarto silencioso não tratado aumenta risco de morte
O infarto silencioso do

miocárdio é muito mais co-
mum do que se imagina. Pes-
quisas revelam que quase
metade dos casos podem não
apresentar os sintomas clás-
sicos: dor intensa e prolonga-
da no peito, com sensação de
ardência ou aperto, que irra-
dia pelo braço esquerdo até o
pescoço ou mandíbula, acom-
panhada ou não de suor ex-
cessivo, palidez, náuseas, vô-
mitos e aumento na frequên-
cia cardíaca. Por esta razão, a
doença pode permanecer
desconhecida e não tratada,
o que amplia o risco de morte
em uma possível nova ocor-
rência e complicações como
a insuficiência cardíaca. Paci-
entes com colesterol alto, fu-
mantes, diabéticos, hiperten-
sos, obesos, sedentários,
pessoas com histórico famili-
ar, depressão ou quadros
agudos de estresse tem mai-
or chance de ter infarto, sendo
a forma “ silenciosa” mais co-
mum em mulheres, idosos e
diabéticos. Quanto antes o di-
agnóstico for confirmado,
mais precoce o tratamento re-
alizado para evitar novos epi-
sódios e suas possíveis com-

plicações. Também conheci-
do como ataque cardíaco, o in-
farto é a morte das células de
uma região do músculo do co-
ração devido à formação de
um coágulo que interrompe o
fluxo sanguíneo de forma sú-
bita e intensa. Sua principal
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causa é a aterosclerose, acú-
mulo de placas de gordura no
interior das artérias coronári-
as. Na maioria dos casos, o
infarto ocorre quando uma
dessas placas se rompe, for-
mando o coágulo, interrom-
pendo o fluxo sanguíneo e di-
minuindo a oxigenação das
células do miocárdio. As do-
enças cardiovasculares são
líderes de mortalidade no Bra-
sil e no mundo. Segundo a
Sociedade Brasileira de Car-
diologia (SBC), cerca de 14
milhões de brasileiros têm al-
guma doença no coração e
cerca de 400 mil morrem por
ano em decorrência dessas
enfermidades. O Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC) e o infar-
to agudo do miocárdio estão
entre as principais causas de
morte no país.

O diagnóstico de infarto
silencioso costuma surpre-
ender os pacientes que, ge-

ralmente, chegam ao consul-
tório do cardiologista sem
uma queixa muito específica.
Segundo o cardiologista e
ecocardiografista baiano Pau-
lo Roberto Souza, o que mui-
tos  relatam são sintomas atí-
picos, como falta de ar e can-
saço para realizar esforços.
Outros pacientes se encon-
tram completamente sem
sintomas. Contudo, “através
de exames simples, como
eletrocardiograma e ecocar-
diograma, conseguimos
identificar alterações no cora-
ção que sugerem um quadro
de infarto anterior. A partir daí,
iniciamos uma investigação
mais detalhada em que, mui-
tas vezes, se descobre que o
paciente, de fato, teve o tipo
‘silencioso’ da doença. Quan-
do isso ocorre, iniciamos o
tratamento com brevidade,
inclusive para prevenir novas
ocorrências”, explicou.

DESCONHECIDA
Se não for tratada, uma nova ocorrência da doença pode aumentar risco de morte, diz estudo
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